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ñPara multiplicar o tempo, há que viver intensamente, fazendo bom uso de 
cada segundo .ò escritor brasileiro  Mário Quintana. 
 
 
Hoje a CONSUMARE ï Organização Internacional de Associações de Consumidores de 
Língua Portuguesa ï comemora nove anos de existência Nove anos de 

existência.  (315.576.000 milhões de segundos) de um trabalho intenso, pautado pela 
construção da autonomia das suas associadas, pela inclusão e pelo respeito à 
diversidade. (é) 
 
Desejamos caminhar juntos e fortes nessa parceria e na construção permanente de 
nossa missão: promover, desenvolver, fomentar e apoiar a defesa dos direitos dos 
consumidores nos países, regiões e territórios que utilizam e valorizam a língua 
portuguesa.ò (é) 
 
Juntos somos mais fortes!  
 
 
A Presidente da Direção, Maria Inês Dolci 
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QUEM SOMOS 

Corpos sociais em exercício no triénio 2020 -2023   
(mandato terminado em 31.05.2023)  

DIREÇÃO  

Presidente ï Proteste ï Associação 
Brasileira de Defesa do Consumidor 

Maria Inês Dolci  

Vice -Presidente ï 

DECO ï Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor 

Maria João Mendes  

Vice -Presidente  ï ProConsumers ï 
Associação para o Estudo da Defesa do 
Consumidor (Moçambique) 

Alexandre Bacião                                                                                                                             

 

ASSEMBLEIA GERAL  

Presidente  ï ADECO ï Associação para 
Defesa do Consumidor (Cabo Verde) 

Alízia Zego  

Vice -presidente  ï FAAC ï Federação 
Angolana de Associações de Consumidores 

Domingos da Conceição Sebastião  

Secretário  ï ASDECO ï Associação S. 
Tomense de Defesa do Consumidor 

Dymires Dô Assun­«o 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente  ï ACOBES ï Associação de 
Consumidores de Bens e Serviços da Guiné-Bissau 

Fodé Carambá Sanhá 

Vogal  ï ProConsumers ï Associação para o Estudo 
da Defesa do Consumidor 

 (Moçambique) 

Fausto Lichucha 

Vogal ï TANE Konsumidor ï Associação Timorense 
de Defesa do Consumidor 

 Ivo Pinto 
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Corpos sociais em exercício no triénio 202 3-202 6  
(mandato iniciado a 27.06.2023 )  

DIREÇÃO  

Presidente ï Proteste ï Associação 
Brasileira de Defesa do Consumidor 

Maria Inês Dolci 

Vice -Presidente ï 

DECO ï Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor 

Maria João Mendes 

Vice -Presidente ï ProConsumers ï 
Associação para o Estudo da Defesa do 
Consumidor (Moçambique) 

Alexandre Bacião                                                                                                                             

 

ASSEMBLEIA GERAL  

Presidente  ï ADECO ï Associação para 
Defesa do Consumidor (Cabo Verde) 

Alízia Zego 

Vice -presidente  ï FAAC ï Federação 
Angolana de Associações de Consumidores 

Domingos da Conceição Sebastião 

Secretário  ïDECO ï Associação Portuguesa 
para a Defesa do Consumidor  

Luís Pisco 

CONSELHO FISCAL 

Presidente  ï ACOBES ï Associação de 
Consumidores de Bens e Serviços da Guiné-Bissau 

Fodé Carambá Sanhá 

Vogal  ï ProConsumers ï Associação para o Estudo 
da Defesa do Consumidor 

 (Moçambique) 

Fausto Jaime Lichucha 

Vogal ï TANE Konsumidor ï Associação Timorense 
de Defesa do Consumidor 

 Ivo Pinto 
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MISSÃO  
 

A CONSUMARE visa promover, desenvolver, fomentar e apoiar 

a defesa dos direitos dos consumidores.  

 Apoia os seus membros trabalhando diretamente com estes, 

informa ndo  os consumidores , bem como defendendo e 

promovendo os seus direitos, enquanto cidadãos,  conscientizando 

- os  dos seus direitos,  fornecendo ferramentas na busca por 

justiça e equidade nas relações de consumo.   

 

 

 

 
A CONSUMARE é uma organização internacional de associações de consumidores que atua 

em âmbito privado e sem fins lucrativos. Reconhecida pelo Estado Português como 

uma Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento, a CONSUMARE tem seu 

estatuto expresso no Estatuto das ONGD e no Protocolo de Cooperação celebrado entre 

o Ministério dos Negócios Estrangeiros e a Plataforma Portuguesa. 

 

Seu propósito é unir associações de defesa do consumidor de países, territórios e regiões 

administrativas de língua oficial portuguesa, bem como aquelas com acordos especiais 

relacionados à preservação da língua portuguesa como patrimônio histórico e cultural. A 

CONSUMARE busca estreitar contatos, compartilhar informações e cooperar em atividades 

voltadas para a promoção da defesa dos consumidores.  

 

Formalmente constituída e estabelecida em Lisboa, em 7 de maio de 2014, 

a CONSUMARE conta com associações membros provenientes de oito países da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), como: 

*FAAC ï Federação Angolana de Associações de Consumidores; ADECOR ï Associação de  

Defesa do Consumidor de Angola; *PROTESTE ï Associação Brasileira de Defesa do 

Consumidor; *ADECO ï Associação para Defesa do Consumidor de Cabo Verde; *ACOBES ï 

Associação de Consumidores de Bens e Serviços da Guiné-Bissau; *ProConsumers ï 

Organização Moçambicana de Estudo e Defesa do Consumidor; *DECO ï Associação 

Portuguesa para a Defesa do Consumidor; *ASDECO ï Associação São-tomense de Defesa do 

Consumidor; TANE Konsumidor ï Associação Timorense de Defesa do Consumidor.  

Como membros observadores (instituições públicas dos Estados a que pertencem ou podem 

pertencer os membros efetivos e que, direta ou indiretamente, contribuem para a defesa dos 

direitos e legítimos interesses dos consumidores e associações não fundadoras): Conselho de 

Consumidores da Região Administrativa Especial de Macau da República Popular da China e 

ADECOR ï Associação de Defesa do Consumidor de Angola. 

*membros fundadores 

 

 

APRESENTAÇÃO 
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As Associações de Consumidores de Língua 

Portuguesa , enquanto organizações promotoras da 

cidadania , desempenham um papel fundamental 

no aperfeiçoamento da participação democrática . Elas 

enfrentam desafios de crescimento e afirmação do 

movimento de defesa dos consumidores  em diferentes 

regiões. O debate  entre essas associações pode contribuir 

para a melhoria de soluções  e a construção de posições 

comuns . A língua portuguesa é um instrumento 

privilegiado nesse processo de desenvolvimento e 

afirmação.  

A posição destacada da língua portuguesa , como um 

dos idiomas mais falados no mundo, é o nosso principal 

recurso  para impulsionar esse movimento internacional 

de defesa dos consumidores  

O trabalho da CONSUMARE justifica-se pelo aproveitamento 

de sinergias  e pela  troca de experiências . Além disso, 

visa à valorização da defesa do consumidor, à afirmação da 

sociedade civil e à promoção da cidadania.  

A CONSUMARE também busca contribuir para o  aumento 

e a melhoria da informação  disponível a todos os 

cidadãos,  bem como para o aperfeiçoamento do 

funcionamento dos mercados. Por fim, almeja que as 

empresas sejam  cumpridoras da lei  e alcancem  maior 

qualidade em seu desempenho.  

 

FUNDAMENTAÇÃO 
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O QUE PODE 
 

A DECO 
FAZER MAIS?  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  
 

1. Realiza diversas ações para atingir seus objetivos de defesa do consumidor, promoção 

da cidadania e da democracia, obtido através da participação dos cidadãos nas decisões 

políticas e económicas; 

2. Informação aos cidadãos para o aumento de um papel mais ativo, mais esclarecido e 

mais consciente do exercício dos seus direitos; 

3. Reforço do equilíbrio na distribuição dos benefícios do mercado; 

4. Maior visibilidade e encontro de soluções para os problemas dos consumidores; 

5. Reforço da cooperação e dos laços de colaboração entre Associações de Consumidores 

dos Países, Territórios e Regiões Administrativas de Língua Oficial Portuguesa, criando os 

mecanismos e os modelos que melhor sirvam a troca de experiências e conhecimentos; 

6. Promoção da realização de ações e projetos tendo em vista os interesses específicos 

dos seus associados e das comunidades onde se inserem;  

7. Filiação noutros organismos internacionais de defesa dos consumidores; 

nomeadamente na Consumers International; 

8. Celebração de parcerias e protocolos com organismos dos Estados dos seus associados, 

visando a realização de ações, iniciativas, eventos e publicações; 

9. Realização de congressos e outros eventos científicos, jurídicos e culturais, bem como 

participação em redes de pesquisa, de trabalho e publicações; 

10. Estabelecimento e manutenção de contactos com organizações similares que existam 

noutros Países ou representem comunidades linguísticas no domínio da defesa dos 

consumidores, tendo em vista a coordenação de iniciativas comuns; 

11. Desenvolvimento e manutenção do sítio de internet, que permite a partilha, 

comunicação e interação instantânea entre os associados, bem como outras ferramentas e 

plataformas tecnológicas essenciais à prossecução das atividades. 

 

Em resumo, a CONSUMARE trabalha incansavelmente para garantir que os 

consumidores estejam bem informados, protegidos e empoderados em suas 

interações com o mercado  
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Associações de Consumidores debat era m como enfrentar os 

impactos do futuro  

No âmbito do mês do consumidor, a CONSUMARE organizou, com o apoio da Direção Geral 

do Consumidor e da DECO, um Encontro Internacional  com o tema: 

ñCONSUMIDORES: como enfrentar os impactos do futuro na defesa do 

consumidor?ò  

O evento ocorreu no dia  28 de março , em formato híbrido ( via plataforma e 

prese ncial) .  

 

 
 
Durante o encontro, foram discutidos diversos tópicos relevantes, incluindo: 

1) Impactos Futuros na Defesa do Consumidor: Os participantes exploraram como os desafios 

emergentes, como a inteligência artificial (IA)  e os esquemas de compra agora, pague depois, 

afetam os consumidores. Essas discussões visaram proteger os consumidores em um cenário 

em constante evolução. 

2) Desafios Sistêmicos na Alimentação: O evento também analisou questões relacionadas à 

alimentação, como segurança alimentar, rotulagem adequada e práticas comerciais justas no 

setor alimentício. 

3) Cooperação Internacional: A CONSUMARE promoveu a colaboração entre organizações de  

DESTAQUE 202 3 
 

ENCONTRO INTERNACIONAL  
 
CONSUMIDORES: como enfrentar os impactos do futuro na 
defesa do consumidor?  
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defesa do consumidor de diferentes países e regiões. Essa cooperação visou fortalecer a 

proteção dos consumidores globalmente. 

 

Em resumo, o Encontro Internacional proporcionou um espaço para a troca de 

conhecimentos, estratégias e soluções, visando enfrentar os desafios futuros e 

garantir os direitos dos consumidores.  

 

O evento abriu com as intervenções de Ana Catarina Fonseca, Ana Tapadinhas e Maria 

Inês Dolci . As três convidadas, representando, respectivamente, a Direção Geral do 

Consumidor, a DECO e a CONSUMARE .  As 03 representantes partilharam com a plateia as 

suas visões relativas aos desafios da proteção dos direitos dos consumidores no século 

XXI.   Nas suas palestras, enfatizou-se a a palavra COOPERAÇÃO como o caminho privilegiado, 

se não o único, para enfrentar o futuro no que respeita ao apoio, informação e aconselhamento 

a prestar a todos os cidadãos / consumidores. 

 

Os trabalhos prosseguiram com as intervenções de Alexandre Bacião, da  ProConsumers, e 

de Susana Correia, da  DECO, integradas no Painel I, que abordou o tema das alterações 

climáticas e o seu impacto na vida dos consumidores. Após as apresentações de ambos, 

concluiu-se que os consumidores necessitam de  proteção face aos danos provocados por 

fenómenos climáticos extremos, tendo sido, inclusivamente, defendido o fundo de 

catástrofes . 

 

 

 Alízia Zego, ADECO, e Natália Nunes, DECO, foram as oradoras do Painel II dedicado à crise 

socioeconómica social . Alízia Zego explicou a importância da capacitação dos consumidores 

acerca das finanças pessoais e todo o trabalho desenvolvido pela equipa da ADECO nas oficinas 

de literacia financeira. Natália Nunes, após identificar graves dificuldades financeiras enfrentadas 

pelos portugueses no momento actual, traçou e detalhou o percurso histórico do Gabinete de 

Proteção Financeira da DECO. O papel deste Gabinete no apoio e aconselhamento das famílias 
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tem sido crucial na resolução dos desafios que a crise trouxe às suas vidas. 

Ambas as representantes enfatizaram a necessidade da formação e capacitação das famílias 

para uma gestão eficiente dos orçamentos domésticos , sendo essa uma responsabilidade 

fundamental dessas organizações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Encontro encerrou com o olhar voltado para o futuro e para os jovens consumidores. 

A CONSUMARE convidou João Martins  e Tiago Ferreira, participantes no projeto  DECO 

Changers , para discutirem as mudanças de comportamento dos jovens consumidores. Os seus  

hábitos de consumo e perspetivas sobre os diferentes mercados, já são uma realidade no  

presente na defesa do consumidor e devem influenciar o ritmo de trabalho, a  orientação  

e a intervenção das organizações da sociedade civil. 

 

A Presidente da Direção, Maria Inês Dolci, afirma que ña defesa dos direitos do consumidor 

não sumirá nas brumas da alta tecnologia, dos algoritmos, da inteligência artificial e 

do que for inventado pelos génios das próximas décadas." Cabe a todos nós, cidadãos, 

que partilham a Língua Portuguesa, reflectir e agir segundo a premissa de que somos 

associações de pessoas a trabalhar para pessoas, independentemente das geografias 

e das gerações.  
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Contactos regulares com a Direção e a Presidente da Assembleia Geral, tendo sido, inclusivamente, 

criado um grupo de WhatsApp, com diversos dirigentes e colaboradores das associações membro da 

CONSUMARE para agilizar os contactos digitais.  

Diversas reuniões por videochamada entre a Presidente da Direção, a Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral e a assessora da Direção para planeamento e organização das actividades previstas 

para o ano. 

Assembleia Gera l Ordinária , realizada no dia 28/3/, que aprovou: 

¶ Relatório de Actividades e Contas de 2022 

¶ Outros Assuntos 

 

 

 

 
 
 

 

 

VIDA ASSOCIATIVA  
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Assembleia Geral Eleitoral  
 
Corpos sociais eleitos para triénio 2023 -26  
A Assembleia Geral Eleitoral da CONSUMARE para o triénio 2023-2026 realizou-se a 27 de 

junho para apresentação, discussão e aprovação da lista dos novos Corpos Sociais. 

 

Presidida pela Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Alízia Zego, a Assembleia Eleitoral 

decorreu com a presença dos dirigentes cessantes e candidatos aos novos corpos sociais, 

além dos Conselheiros Cláudio Considera, Jorge Morgado, Marilene Mariottoni, do membro 

observador, Gilberto Santos e da representante da DECO e assessora da Direção, Graça 

Cabral. 

 

Alízia Zego apresentou a lista candidata para o  mandato dos corpos sociais  no período 

de 2023 a 2026 . Ela informou que a lista representa total continuidade, exceto  

pelo  secretário da Mesa da Assembleia Geral,  Dymires Dô Assunção, representante 

da Associação São Tomense de Defesa do Consumidor ï ASDECO, que foi 

substituído devido à falta de contato com essa associação . Assim, de acordo com 

os Estatutos da nossa Organização, esses corpos sociais propuseram-se a cumprir um novo 

mandato. Após a declaração de todos os membros fundadores com direito a voto, 

a Presidente da Mesa da Assembleia Geral comunicou que a lista candidata tinha sido 

aprovada por unanimidade. 

 

Antes de encerrar a reunião, a Presidente da Direção eleita, Maria Inês Dolci,  expressou 

sua vontade de continuar o trabalho desenvolvido ao longo do último triénio. Ela se 

comprometeu a concretizar, no dia a dia da CONSUMARE e das associações que a constituem, 

o ensinamento do prémio Nobel da Paz, Nelson Mandela: ñSe falares a um homem numa 

linguagem que ele compreenda, a tua mensagem entra na sua cabeça. Se lhe 

falares na sua própria linguagem, a tua mensagem entra - lhe diretamente no 

cora­«oò.  
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SÍTIO NA INTERNET  

 

A atualização da informação disponibilizada no sítio na internet 

continuou a ser uma das prioridades da CONSUMARE para o ano 

2023, apostando-se, inclusivamente, na publicação de artigos de 

opinião da Presidente da Direção, Maria Inês Dolci. 

 

Foram publicadas, no total, 31 notícias e 4 vídeos no sítio da 

internet da CONSUMARE. 

 

 

 

 

INFORMAÇÃO  
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REDES SOCIAIS  
 

FACEBOOK 

Em termos de seguidores e gostos, a página de 

Facebook (FB) da CONSUMARE registou aumento 

no número de visitas, gostos e alcance. A página 

contava , no final de 202 3, com 469  

seguidores, mais 19  do que no ano transato, 

e 440  gostos, mais 17 que em 202 2.  

 

Foram publicados 39  posts , que atingiram um 

alcance médio de 2 mil cidadãos. 

 

INSTAGRAM  

Em 2023 foram publicados, nesta rede social, 25 

posts até ao final do ano. A página contava no 

final do ano com 213  seguidores , mais 4 5 do 

que em 202 2.  

 

 

 

INFORMAÇÃO   
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CONSUMARE nos MEDIA   

 
 
 

 
 
 
COLABORAÇÃO REGULAR 
 
A colaboração semanal com a RDP ÁFRICA, programa Olhe 

por Si , teve continuidade, tendo sido emitidas 56  edições  

deste programa. Os podcasts podem ser acompanhados no 

site desta estação de rádio.  

 

Em 2023, os podcasts do Olhe por Si continuaram a 

apresentar breves textos, passíveis de ser descarregados 

pelos consumidores ouvintes.  

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 



  

18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

REUNIÕES  
 
A propósito da organização do Encontro Internacional, em Lisboa, a CONSUMARE reuniu com 

a Diretora Geral da Direção Geral do Consumidor e a sua assessora, com a empresa de 

catering, com os oradores, com a agência de viagens responsável pela deslocação dos 

participantes e com o hotel em que ficaram alojados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizaram-se diversas reuniões com associações que trabalham com comunidades migrantes, 

algumas participantes no projecto informativo Direitos dos Consumidores Migrantes, para 

apoiar e esclarecer dificuldades sentidos por estes consumidores em Portugal.  

 

Salientamos, neste particular, as relações institucionais estabelecidas com a Casa do Brasil, 

Associação Lusofonia Cultura e Cidadania, Centro Padre Alves Correia e Culturface. 

 

 
 
 

CONTACTOS INSTITUCIONAIS    
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MELHORAR COMPETÊNCIAS DOS MEMBROS  
 
 

Procurou-se sempre responder às solicitações das equipas das associações membro da 

CONSUMARE, apoiando no envio de documentação, partilha de conhecimentos e publicação 

de informações nacionais no sítio da internet e nas redes sociais. 

 

Destaca-se este ano a partilha de conhecimento e experiência entre as várias equipas, 

nomeadamente da ADECO, ADECOR e ProConsumers.  

 

As redes sociais e o site divulgaram, sempre que possível, conteúdos relativos às actividades 

e campanhas de todos os membros. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 

COOPERAÇÃO  
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20 14 -20 23 
O NOSSO LEGADO 

9 Anos de Consumare  
 

   

A CONSUMARE procura promover, desenvolver, 

fomentar e apoiar a defesa dos direitos dos 

consumidores que se expressam em português. 

Apoiar os seus membros e trabalhar 

diretamente com estes, promovendo as suas 

actividades e capacitando as suas equipas, tem 

sido a missão diária da nossa Organização. 

 

Somos uma organização de direito privado, de 

âmbito internacional, sem fins lucrativos, com 

estatutos e órgãos sociais, que conseguiu incluir 

associações de todos os territórios de língua 

oficial portuguesa. Embora, a associação 

timorense de defesa do consumidor ï TANE 

Konsumidor, estabelecida em 2018, não faça 

parte do grupo de fundadores, é hoje membro 

pleno da organização, completando-se assim os 

5 continentes em que se usa a língua 

portuguesa. 

 

Também o número de organizações com 

estatuto de observador alargou. Em 2020, a 

associação angola de defesa do consumidor ï 

ADECOR ï ingressou na CONSUMARE. Assim, a 

CONSUMARE reúne hoje 9 associações de       

consumidores no seu grupo de membros. 

 

 

 

 

 

 

 

A presidente da Direção, Maria Inês Dolci, afirma 

que esta ñé uma data que nos enche de muito 

orgulho e gratidão por todos os que nos 

apoiam nesta missão de defender os direitos 

dos consumidores nos países de língua 

portuguesa ò. Na sua mensagem de parab®ns, 

Maria Inês Dolci, partindo de uma citação do 

escritor moçambicano Mia Couto, pseudônimo 

de António Emílio Leite Couto, nascido na cidade 

da Beira, em Moçambique, no dia 5 de julho de 

1955, sobre a nossa língua, afirma que a 

Consumare quer unir os povos l usófonos, nas 

suas diversidades e culturas, apoiando -os na 

resolução dos seus problemas.  
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A sede da Organização Internacional de Associações de Consumidores de Língua Portuguesa - 

CONSUMARE funciona, a título de comodato, nas instalações da Associação Portuguesa para a 

Defesa do Consumidor - DECO, sitas na Rua Artilharia Um, 79-5º andar, em Lisboa, Portugal. 

 

A DECO disponibilizou os recursos humanos e logísticos que permitiram a viabilização deste 

relatório de atividades.  

 

As contas da CONSUMARE são analisadas pelo seu Conselho Fiscal e auditadas por um 

Contabilista Certificado, conforme Parecer e Relatório de Contas que se anexam ao presente 

relatório.  

Os recursos financeiros da Organização dependem exclusivamente das quotas anuais dos 

Associados e Observadores.  

 

Lisboa, 02 de Abril de 2024 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   



  

22 

 

 
 

RELATÓRIO E  

CONTAS 

 
 
 
 
 
 
 



  

23 

 

 
  



  

24 

 

 
  



  

25 

 

 
  



  

26 

 

 
  



  

27 

 

  



  

28 

 

 
  



  

29 

 

 
  



  

30 

 

 
  



  

31 

 

 
  



  

32 

 

 
  



  

33 

 

 
  



  

34 

 

 
  



  

35 

 

 
  


